
cei
documento 50  

setômbro de 1973

A PALAVRA DG CONSELHO 

MUNDIAL DE IGREJAS

............... Philip Potter

(O Conselho Mundial de-Igrejas celebrou no mês de agosto seu 
25.° aniversário. Philip Potter, ministro metodista e secretário- 
geral do Conselho, relembra o que foi o trabalho deste a sua 
fundação até hoje). -

Para a maioria das pessoas ter 25 anos 
de idade significa começar a viver. A in­
fância e a adolescência proporcionam a 
riqueza de experiências quê formam a 
base de um crescimento, maduro. Talvez 
as organizações e os movimentos sigam 
este mesmo caminho. Ceftamente, quan­
do relembro os 25 anos ém que se formou 
o Conselho Mundial de Igrejas, percebo 
com clareza cada vez maior quê eles fo­
ram apenas a preparação para a nossa 
tarefa atual.

Quando em agosto de 1948, em Ams­
terdã, as Tgrej as formaram o Conselho 
Mundial, foi uma ocasião especial. Pela 
primeira vez na história as Igrejas ori­
ginárias das principais tradições protes­
tantes, anglicanas e ortodoxas entravam 
em convênio para'estudar, trabalhar e 
viver. Compareceram a Amsterdã pes­

soas do Oriente e" Ocidente, apesar da 
cortina de ferro; do sul e do norte, ape­
sar das barreiras existentes entre coloni­
zador e colonizado. Foi uma época dé 
muita esperança e animação. Os líderes 
presentes naquela primeira assembléia 
eram pessoas que, apesar de estárem em 
lados opostos durante a guerra, haviam 
continuado em contato através da crença 
comum em Jesus Cristo.

Na Nieuwe Kerk (Nova Igreja) o clima 
era emocionante. A esperança e anima­
ção sobreviveram durante os anos, ape­
sar das dificuldades e tensões que. mar­
caram o desenvolvimento do movimento 
ecumênico. Uma das coisas, mais inte­
ressantes que se pode notar nestes anòs 
foi a maneira pela qiial o Conselho, se 
modificou, em resposta a um. mundo em 
transformação.
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. Com o passar dos anos não houve um 
único dia em nossas vidas que deixasse . 
de refletir as; divisões entre os Homens:.' 
protestantes, católicos romanos, "oriente, • 
ocidente, rico, pobre, negro, branco, jo ­
vem, velho, homens, mulherea SMesmo, 
que eu acredite ser impossível ^esperai 
que algum milagre ajude a superar tais 
barreiras, o Conselho Mundial tem con- 
seguido oferecer uma plataforma onde 
as pessoas podem se encontrar em igual­
dade de condiçõés, expressar-se e se re­
lacionar. j

Lembro-me perfeitaménte de üm en- . 
contro numa reunião de participantes 
jovens, pouco antes da assembíéiá de 
Evanston em 1954. Um dos delegados era 
Leoh Malan, sobrinho de um ex-primei- 
ro-ministro . sul-africano e outro era 
Eduardo Mondlane, que naquela! época 
estudava nos Estados Unidos. A reunião 
foi uma experiência decisiva, paraj ambos. 
Malan descobriu. novas formas de enca­
rar' o problema- racial. Depois da reunião
ele decidiu trabalhar no guetò de 
go por algum tempo. -

Chica-

veu e morreu como um cristão destemido 
e cheio dé esperanças. . !

Ás preocupações eclesiásticas
Atualmente o Conselho Mundial de 

Igrejas-é urii conjunto de 267 Igrejas dás. 
quais metade se encontra na Ásia,, Áfri- 

; ca e América Latina.. As Igrejas ortodó- 
. xas dos países, socialistas " também se 

uniram ao; Conselho. A igreja Católica 
Romana, embora ainda não seja mem­
bro do Conselho está profundamehte en-‘ 
volvida em nosso trabalho em todos os 
níveis. Nós; somos realmente um Conse­
lho Mundial. -

O Conselho Mundial teve suas origens 
predominaritemente na Europa Ociden- 
tal e na América do Norte, refletindo, os 
tradiconais centros de interesse do,Cris­
tianismo Protestante. Hoje em diã o eeh- \ 

tro dé gravidade se deslocou um pouco 
mais para o . sul. As Igrej as têm papei 

" cada vez mais decisivo na liderança, d o / 
Conselho. /  . . ■/... ‘ '  /  r .

. Mondlane estava'desesperado'com a 
situação de seu país — no entanto al­
guma coisa naquela reunião, cuj;ò téma 
era Cristo —. a Esperança dò Mundo, 
modificou sua atitude. Prevaleceu a de­
terminação de servir o seu povo |e mais 
tarde ele abandonou a carreira j acadê­
mica e o.trabalho com a ONU para voltar 
a formar o PRELIMO, o movimento de 
libertação de Moçambique. Eduardo vi-

' É um processo conturbado e desafiador 
què- afetou todo. o nosso trabalho. As 
questões de Pé e Ordem (política V  so­
cial) què anteriormente eram proprieda­
de exclusiva dos escolásticos/europeus, 
que procuravam mèios pára unir as Igre­
jas com base em suas antigas e fixas 
posições, foram retomadas de forma riiais 
ampla por teólogos. O Departamento de 
Igreja e Sociedade,’ que tinha um papel
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muito criativo nos dias em què as nações ’ 
estavam . ; se tornando'' 'índependêntèsi 
através dó'estímulo qué dava :às igrejas 
no. sentido de refletirem sobre a questão 
da “súbita mudança social”, foi desafia- 
do á examinar as implicações do nosso 
inundo tecnológico moderno. As questões 
de meio-ambiénte, da qualidade de vida; 
estão sendo julgadas da perspectiva da­
quele que controla e. decide. Enriquecidos.

, pelas experiências torna-se. muito "mais 
fácil ver vários desses problemas ém ter- 

" mos de poder: quem o. detém e com que 
objetivos.ele é "usado ? - ,

O trabalho . de - auxilio-entre-Igrejas, 
que sempré foi, realizado .pelo. Conselho 
e começou como resposta às necessidades 
da Europa do pós-guerra, deu assistência 
a - milhões de refugiados e vitimas de 
tragédias; Pelo menos alguns dos famin­
tos do mundo foram alimentados. No en­
tanto, durante bs anos fomos levados a . 
mudar essa abordagem estritamente ca­
ritativa da. questão do subdesenvolvimen­
to e luta pela justiça. Estamos preocupa- . 
dos sem mexer tanto rias causas quanto 
nos efeitos e a assumir responsabilidades 
pela tomada’ de decisões in loco.

’ A medida que o Conselho se envolvia 
mais profundamente rias questões do de­
senvolvimento e do aspecto racial- —■ que ' 

está tão ligado a ela — cada vez mais 
os seus já limitados recursos ,eram trans­
feridos para ajudar oprimidos. O fúrido 
do Conselho Mundial de Igrejas para a

Indochina, por exemplo, é administrado 
por um comitê com participação majo­
ritária de cidadãos da Indochina e resto 
da Ásia.. Os’ projetos são elaborados poi 
grupos regionais e não por doadores reu­
nidos em Genebra (local da sede do 
CMI). - \ ... /  -
. Uma das razões da controvérsia que 
surgiu acerca dos donativos-para movi­
mentos de libertação é precisamente o 
fato ‘de estarmos' preparados para coú- 
fiar ria utilização do dinheiro pelos mo­
vimentos eles próprios. Eu tenho’ certeza 
de que- receberemos mais criticas à me­
dida que nossa comissão de desenvolvi­
mento e nosso programa da missãó'ur­
bana e industrial' trabalhar - mais np 
sentido das formas e caminhos através 
dos quais ás" pessoas que são cõristante- 
mente ignoradas nos planos de desen­
volvimento — o habitante da -favela 
urbana ou o camponês — possam-real­
mente participar econômica, política e 
espiritualmente na vida de suas socie­
dades. - . - . - -  ‘

' Mas ò verdadeiro obstáculo ao nosso 
crescimento em companheirismo e en­
tendimento se encontra rià natureza e 
grau de nosso envolvimento nas estrutu­
ras da sociedade. Durante séculos,' os 
cristãos -desenvolveram, uma clara divi­
são ; èritré' crença individual e irrespon­
sabilidade social, entre caridade pessoal 
e ambição pública.. .
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Do trabalho do Conselho Mundial de 
Igrejas sobre desenvolvimento e íracismo 
aprendemos como estamos todos agora 
profundamente implicados nas estrutu­
ras econômicas e políticas que mantêm 
o racismo e o subdesenvolvimento. Todos 
nós, inclusive as Igrejas, somos parte de 
sistemas repressivos seja no sul da Áfri­
ca, seja nas chamadas sociedades aflu­
entes, onde existe pequena participação 
do povo na vida social. |

É precisamente entrando èm fcontato 
com esses temas que estamos lidando 
còm' as verdades centrais da fé cristã. 
Desta forma, nossas raízes estão èm 
Cristo, que nos guia com firmeza. Eu 
acho que quanto mais alguém tem raízes 
em Cristo, mais radical ele é e menos 
inclinado, a se fixar num mesmo lugar.

Temos várias-tarefas a executar. Ain­
da não efetivamos rupturas na 'questão 
de unidade da Igreja, Os sinais mais en- 
coraj adores ocorreram de fato, más resta 
muita coisa a ser feita no sentido de 
favorecer a união da Igreja do Ocidente. 
Também há muito trabalho para [ser fei­
to no sentido de possibilitar um‘ envol­
vimento maior com as igrejas ortodoxas 
è a Igreja Católica Romana. ;;

Nfío.conseguimos efetivar uma renova­
ção significativa na vida das Igrejas. O 
Conselho Mundial tevê apenas um pe­
queno progresso no envolvimento dos

leigos, jovens e mulheres nas estruturas 
de decisão das Igrejas. Nesta área temos 
muito o qúe aprender com os católicos 
romanos que conseguiram realizar o tipo 
de renovação '— através do Concílio do 
Vaticano; que, ironicamente, foi ajudado 
pelo trabalho. do Conselho Mundial — 
que não se manifestou em nenhuma ou­
tra. Igreja,

É pelo fato de sermos hoje em dia 
verdadeiramente um Conselho Mundial 
que podemos começar a explorar ainda 
mais profundamente á riqueza- que há 
em todas as tradições de diferentes cul­
turas e descobrir maneiras novas pelas 
quais os cristãos possam compartilhar 
suas vidas e seus objetivos — e articular 
os valores que são muito mais a favor 
da comunidade do que da divisão.
- Se conseguirmos seguir éSse caminho,
continuaremos sendo um verdadeiro‘.mo­
vimento, liberto de concepções da Igreja 
que pertencemos ao passado ou concep­
ções de justiça e relacionamento entre 
Igreja e Estado que eram válidas pára a 
Idade Média. Nossa esperança é que ós 
homens se tomem um, unidos em ple­
nitude, criatividade, sensibilidade, espi­
ritualidade e felicidade. Espero muito 
dos próximos 25 anos, e confio que o 
Espírito nos ofereça essas alternativas e 
as mantenha unidas. -

— “OPINIÃO” de 27 de agosto de 1973 —
extraído do jornal “The Guardian”


